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RESUMO: Objetivamos avaliar quais complicações para a gestante e para o feto – 
até neonato – quando a primeira é portadora de hipotireoidismo subclínico (SCH) 
durante a gravidez. Foram avaliadas repercussões maternas: pré-eclâmpsia severa, 
ruptura e/ou descolamento de placenta, outras endocrinopatias como diabetes e, 
no feto, como: parto prematuro, baixo peso ao nascimento (PIG) e, ainda, morte 
fetal. Além disso, verificou-se também diferentes complicações no neonato quando 
o SCH é manifestado em trimestres diferentes da gestação. 
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